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DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. 

~nAND! ENC?CLOUDIA rcnTt:
GtiHA E EnAZIL!InA 
Mais um fasciculo, o n.º 

I 34, desta obra grandiosa e in
co~parável ptla sua perfeição e 
utilidade, acab:i de ser distri
buído por todo o oaiz, devido 
á actividade incansá~·el e sempre 
s~~eriormen.te orientada da pres· 
t1g1osa Editorial Enciclopédia, 
L.~a,. de Lisboa. Os artigos 
mais importantes dêste fasciculn 
sob~rbo são os dedicados a gal
vamzação, galvanoplasti,1, Vas
co da Gama, gambos, gameta, 
gandara, gânglio, gangrena, 
Garbadana, garça, g :l r g anta, 
Gargar.tua, gárgula, Garibalde 
~te. ~ do valor de quanto vem 
111clu1do no opulento sumário 
bem pode ajuizar- se ao saber-se 
que foram .colaboradores efecti
vos, com a1 tigos especialmente 
compostos, os Prvfessores Fre
de1 ico Oom, Luiz de Pina, Ma
nuel Valadares, Ferreira de Mira, 
João de Vasconcelos, Peres de 
Carvalho, Dias Amado, Celes
tino da Costa, Cunba Gonçal
ves, ] o~o Barreira, Torre de 
Assunção, Abreu Figanier: dou· 
tores, Baeta Neves Otero Fer-. ' reira, Barros Bernardo, Hasse 
Ferreira, desembaroador Gon-

º çalves Pereira, J ulio Gonçalves, 
Pedro Godinh'), Máximo Brou, 
Travassos Valdez, Lester Fran
co, Afonso Zuquete, António 
Sérgio, . ~eixeira de Aguilar, e 
os publtc1stas cecnicos Augusto 
Casimiro, Tomás da Fonseca, 

Lopes Graça, Fernando Fragoso 
Almirante Correia Pereira, Ro
gério Perez, Gomes Monteiro, 
Eduardo Moreira, Armando Lu· 
cena, Gastão Sousa Dias, Coro
nel Raul Rato, Eduardo Castro 
Lopes, José Je. Miranda, Tel!, 
Pacheco, Salvador Salóia, Ma
nuel Mendes, Machado Faria, 
Rafael Ferreira, Alexandre Vieira 
etc. etc. etc. O fosciculo é pro
fusamente ilustrado e acompa
nhado de lindas estampas em 
separado. Notabilissimo o es
forço de directores, colabora
dores e realisadorts gráficos que 
trabalham com aqutla notável 
firma editora, pois que, alem de 
uma regularidade surpreendente, 
teem conseguido manter, atra
vés de todas as vicissitudes e há 
mais de 1 r anos consecutivos, 
os seus preços de venda avulso 
assinatura e por pagamentos 
suaves, o que é testemunho de 
notável, talvez única, isenção e 
de uma organisaç~o seria e da 
mais brilhante eficacia. ______ ... _____ _ 

Semana Santa 
Segundo nos informam, rea

lisam-se nesta vila, a costume dos 
mais anos as tradicionais soleni
dades da Semana Santa. 

Doente 
Encontra-se guardando o 

leito o nosso presado amigo sr. 
Antonio Duarte, antigo indus
trial da nossa praça. 

Desejamos-lhe rapido e com· 
pleto restlbelecimento. 

1 Alvaro Pinheiro 
Passou na pretérita seg-unda

feira, 5 de Fevereiro, a data natalí· 
cia dêste nosso presado amigo e 
ilustre conterràneo. 

Tendo iniciado a sua carreira d'.! 
jornalista e escritor em vários pe
riódicos e, nomeadamente, nêst-3 
hebdomadário, á beira de meio sécu-

•Jo e ao lado do seu operoso e de
votado director, de grata e saüdosa 
memória, nêles espR.lhou, prodiga· 
mente, as suas pnmícias literárias; 
e desta velha mas sólida trincheira 
e dos seus redutos se dava o leal 
e bom combate, a forte e rija pugna, 
em prol dos interêsses, progressos 
e regalias desta cara Esposende. 

E' daqui, do cimo das suas 
:imeias, antigas :-nas sempre firmes, 
de onde a lucta continúa com o 
mesmo ardor, que saúdamos e feli
citamos o antigo e denodado com
bateu te, pela passagem avançada dos 
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A Terra e a vida 
do Sólo 

A terra ou o solo agricola é 
a parte do terreno em que se 
cultivam as plantas, onde estas 
se fixam e alimentam. 

Compreende-se que deva ter 
condições próprias para qu~ as 
ohmtas possam ilascer, viver, 
desenvolver-se e frutificar. Es
tas condições são de °natureza 
muito diversa e bem mais com
plexa do que o 9ue P?d~ dedu
zir-se duma análise qmmtca. 

O solo precisa ter um esta
do fisíco especial. Deve ser po
roso e leve para que o ar pene
tre e parn que a água, com os 

J" 1 diversos corpos em msso,ução, 
possa irnpregná-:lo e manter-se 
nêle durante muito tempo, con
servando-o úrnído. 

Também deve ter um esta
do fisico-quimico adequado; a 
terra nao deve ter ácido e o seu 
grau do acidez é definido pelo 
PH. 

Conhecem-se hoje as condi
ções indispensáveis para o bom 
desenvolvimento das pl:rntas e 
deles se fez uma ideia bem di
ferente de que se tazia há anos. 

A terra para ser fertil,-ali
mentar bem as plantas e pro
duzir boas colheitas-tem de 
estar num estado fisico-quirnico 
tal que permita o desenvolvi
mento da vida do solo. 

Esta vida reside nos milhões 
de pequenos seres que abundam 
nos bons solos agrícolas e escas· 
seiam nos solos pobres. 

A vid:i destes pequenos or
ganismos e das bactéria~ é hoje 
considerada corno essencial para 
se conseguir boas colheitas e 
para que o capital e lavores te
nham resultados remuneradores. 

Enviaremos gratuitamente a 
quem no-lo pedir um curioso li
vrinho desenvolvendo este as-

Í sunt'1. 

1 

&ntes de analisar a 
acide~ "ola til 

Antes de proceder-se á de
i terminaçao da acidez volátil, de-

verá expulsar-se o gaz carborw, 
por agitação; pois de contrá!"io 
os resultados obtidos na ~nálise 
sento superio~es aqueles que o 
vinho tem. Como efectuar? No 
caso das amostras estarem em 
garrafas cheias, retin~•se . um 
pouco de vin~o e depois agtta·s~ 
o vinho contido na garrafa ate 
que se verifique que todo o gaz 
carbono foi expulso, isto é, que 
quando se proceda á agitaçã.o 
êle já n:lo dé pressao. Só dep01s 
disso deverá proceder-se á anà
lise da acidez volátil. 

O Laboratório Vino-Vito, 
na Rua do Cais de Santarém, 
10 (Cais da Areia), em Lisboa, 
responderá gratuitamente a .to
das as consuitas que lhe se1am 
dirigidas pelos nossos leitores, 
para o que basta recortar e re
meter o cupcn que se p~blica. 
Também faz análises de vmhos, 
aguardentes, azeites, vinagres, 
etc. 

Sementeiras 
A todos os nossos leitores 

sera remetido um livro catálogo 
gratuitamente, desde que dirijam 
os seus pedidos á Casa de Se
mentes de José Afonso Duarte, 
Rua de São Nicolau. 26, Lisboa 
e os façam acompanhar do ~u
pon que nesta secçao se publica . ------
<<A Desportiva>> 

Informa aos seus estimados 
clientes que acaba de expôr nas 
suas montras um completo sor
tido de ealf;ado á lngle
za, em sola e borracha, nos 
mais recentes modêlos, con
feccionados expressamente p:tra 
a sua filial, para venda aos prê
ços da tabela oficial. 

Vendas a prestações com 
novas moàalidades de pagamen
to. 

Nao esqueça uma visita a 
esta Cas2. 

SAPATARIA E CHAPELARIA 
A ccDESPORTIV A» 
Rua r 5 de Agôsto 
E.SPOZENDE 

O ESPOZENDENSE -é o jornal 
rn'1is antigo e de rr.aior circula-
çau no concelho e tora dele. 

i Gloria de Portugal 1 
Vão decorridos já mais de oitocentos an~s, 
Que no mundo das nações mais uma surgiu; 
Nasceu de Deus-para seus se~reto.s a~canos, 
Sol deslumbrante como a Serra Jamais viu ... 

Varões ousados temidos e puritanos? 
Com Eles um Notavel Nome se esculpiu ... 
Actos, Gestos, c01:no fte~tos mais espartamos . 

1 Da Maior Fama e Gloria o Mundo se descobrrn. 

E teve por C'rôa a cingir-lhe a fronte robusta 
De Cometimentos a Mage~tade A~gusta! 
Trofeus d'Jmarchessít'el Gloria sem igual! 

E Deus-sob a mais fina e bela pedraria= 
Inscreveu-Oh! Jamais alguem o suporia ... 
Das Nações á mais Gloriosa:-Portugal! 

Soeiro da Costa 




